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Iractado de C TI)alogia , ou regras para
trfítnfar nas eleições.

.___ WimiMMENTE deve se saber,
f"

que tirarão a argolinha da Deputaçâo , e
niettèrão se em restea certos jagodes ,
certos badamecos, certos esfuziotes, não
há mdividuo por mais insignificante, por
ma'|. indigno , que seja , que se não jul-
gu J'no caso de aspirar ao emminente car-
go de Reprezentante da Nação : tudo está
em propor se , c saber tanger os paosi-nhos.

Assim como trez cousas são precisas
para qualquer Christão salvar-se , isto
he saber bem crer , bem pedir , e bem
obrar; do f mesmo modo trez cousas se
fazem indispensáveis a qualquer bicho
careta para conseguir o paraizo da Depu
tação ; convém a saber ; crer pouco ,
pedir sempre, e obrar muito. Saberá
crer pouco aquelle , que desconfiar de
promessas , mormente se forem bem fei-
tas por outros pretendentes; porque tem-
se reconhecido por máxima incontrover-
sa de tactica cabalistica , que o candidato
mestre he aquelle , que com huma mão
estabelece as suas fortificaeões , minas ,reduetos, baluartes , &c. , e com outra
procura destruir os dos mais Pelo que ein
negocio de eleições hum dos primeiroscuidados consiste em desconfiarem muito
os pretendentes huns dos outros , em
nunca descobrirem-se os seus segredos ,e guardar inviolável sigillo a respeito dos
seus respectivos padrinhos , e protectores.

Também releva , que o candidato não
creia muito nas palavras , e promessas
de todos estes; porque huns promettem

largo , e cumprem estreito , e outros
apadrinhando a muitos, não se interessai»
por nenhum. Igualmente saberá crer
pouco o que desconfiar da mór parle das
mezas , queprezidem aos Colégios Elei-
toraes ; porque em algurnasLdestas tem-
se engolido votos com mais dSsftistio , do
que se engolem pílulas, e tem se feito
péssimas contas de repartir. Releva ou-
tro sim não dar todo o credito á apuração
feita por certos Câmaras Municipaes ;
pois algumas há tão pelotiqueiras , que
tem feito , e desfeito Deputados.

Saberá pedir sempre o candidato , quefor pedindo votos a torto , e a direito , a
Eleitores , e não Eleitores , quer muito
antes, quer proximamente ás eleições ;
e não só a homens , senão ás mulheres
destes , ás ainazias , apaixonadas , na-
moradas, &c. Deve pedir a todo o
mundo , a huns directa , a outros indi-
rectamente , ora com lábia , ora ás es-
cancaras : mas os maiores pedidos devem
ser dirigidos ás potestades Eleitoraes.
He mister advertir , que em alguns luga-
res há sujeitos tão poderosos , que de
tudo decidem já por suas muitas amisa-
des, e relações, já á valentona ; elles são
os que a dedo fazem os Eleitores , unani-
roemente votados pelo seu cacheiro , pe-
lo seu purgador , seu banqueiro , seu
feitor , seu mestre de assucar , seu nu»-
rador , &c &c. São taes homens ver-
dadeiras potestades , cuja protecção mui-
to convém obter nas eleições.

Saberá em fira obrar muito opreten*
dente , que uão poupar diligencia , tra-
balho , fadiga , astucia, artimanha , ar-
dil , enredo , aduloção , mentira , ca-
himnia , intriga , e tudo o laia de picar-
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dia para conseguir o seu intento. Antes
do tudo cuidará mui seriamente em o
importante negocio das qualificações dos
votantes em as eleições primarias ; por
(jue d'ahi parte o bom , ou mao exito da
pretenção , fazendo com (jue nas fregue
ziaa ainda mais populosas só sejão qualifi-
cados [joucos , e estes escolhidos , e só
«Io seu grêmio, O primeiro passo d'lium
candidato esperto he o matricular se sob
alguma bandeira dos partidos poderosos ,
e militar afincadamente debaixo delia , e
em regra, Não abandone por hum só
dia , por huma hora , por hum instante
u grande tarefa das eleições primarias.
Pro veja se anticipadainente de resinas de
papel , congregue freqüentes elubs , po-
puiarize se li mais possivel , e escreva de
dia , e de noite as chapas , que quizer ,
que prevalecão. Addie o seu orgulho ,
espace a sua filaucia , e com as algibeiras
pejadas das taes chapas vá-as impingindo
eom muita lábia , e geito por toda a gen-
te do povo , mezurando , c abraçando o
carpina , o pedreiro , o alfaiate , o bar-
beiro , o ferreiro . o sapateiro , o bele
guim , fazendo se de todos muito amigo ,
e procurador bastante por devoção l5í«
ga lhes ao mesmo passo , (pie de nenhii-
tua sorte acceiteni a chapa contraria ;
porque seria o mesmo (pie subscrever ao
seu captiveiro , e á ruína da Pátria. A-
bra os diques á torrente das mentiras , e
au mesmo passo armado d'huma pua bem
afiada và brecando não só as chapas do
partido contrario , senão áquellas listas
do seu próprio , onde estejào inseriptos
sujeitos , (jue desconfiar, jiossão fraque-
ar, ou jogar com pao dc dous bicos
Muito bum será , se poder encaixar se de
Eleitor. Alguns não ge pronuneião por
partido algum . vão Lem eom Deos , e
com o diabo , e tem aproveitado : mas
esta tactièa he perigosa , e demanda mui
ta circunspecção , e certa reunião de
circunstancias especiaes , que não se po-dem dar em qualquer indivíduo.

Nomeados us Eleitores, sabidos os seus
numes, cumpre indagar as suas amisa
des, dependências, &c., o então co-
meça o fervet opus dos empenhes. Sabo
rá obrar muito o candidato , que pedir ,

e espalhar niio punhados , mas canastras
cheias de cartas de favor de credores . de
amigos, de correspondentes , de com-
padres , de pais , de filhos , de irmãos
de cunhados , de padrinhos , de afilha'
dos dos Eleitores : e muito melhor Iara o
candidato , cue disser á pretencâo de
Deputado o (jue d isso rão os Apóstolos ao
Divino Mestre ==-*- Rtliquimus omrtia ,et secuti sumos te = Deixe esposa , ain-
da que esteja Sacramentada , e ungida ,deixe filhos , deixe todoa os negócios da
vida , monte em hum cii\jI1o , ou em
algum dromedário , e á laia\n Árabe do
deserto anoiteça aqui , a maníaca acolá.
Vença medonhos atoleiros , pas\a nado
rios trasbordados , e furibundos :** se se
afogar , paciência ; poderá nus vascis da
morte exclamar á pátria , como imin
grande Soneto dizia ao Senhor — Sâad-
laic pátria? sum necessárias , non timisi)
laborem — Se a pátria há mister de min ,
exponho me a todo o trabalho. Peroor-
ra todas as villas , todas as Freguezias ,
todos os Destrictos , todas asCommar-
cas , levando para toda a parte cartas de
recomendação, e d'empenhu. Aecom -
panliado d'hum par de malas! não faltará
pelos matos quem o julgue nfascate, queanda vendendo fazendas : mas na realida-
de elle o que anda he comprando votos a
troco de intrigas , e emb-ieadellas.

Assim como procurou amistar-se , e
ramiliurisar-se com os votantes nas elei-
ções primarias , da mesma sorte traete
com o maior carinho , e respeito aos
Eleitores , dando alto , c maio a todos
Senhoria , e até Excellencia , se tanto
for preeiso. Se o candidato for agente
de Policia , ou for Magistrado criminal ,
e souber , que hum Eleitor maiou ai-
guem , ainda a seu próprio pai , nunca
proceda contra elle ; jior.jue isso seria
obrar contra o.s seus próprios interesses ,
e o Pátria não obriga a tanto Vá pro*
crastinaiido a decisão da denuncia até ul-
limar se o grande negocio das Elleições;
dejiois das quaes , mormente se pilhar o
pescado , olhe para us taes Eleitores por
cima do hombro , e a respeito dos cri mi-
nosus obre então conformo o que julgarde justiça sempre de acordo com oa seus
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interesses. Se n sua jurisdição for no ei-
vel, feliz do Eleitor, que tiver demanda ;
porque já se sabe , (pie proximamente a
eleiçõt s não he possivel , qne para o Snr.
Juiz candidato deixe hum Eleitor de ter
carrada» de rasão. Os Eleitores servem
de andaimes na grande obra da Reprezen»
taçào Nacional. Concluído o edifício ,
engrimpados os candidatos, desmanchão-
se ns andaime» , o atirão-se por ahi a
granel

O candidato ,«qne quizer , como he $e
rasão , c ni^áto natural , ser reeleito ,
ja dave de '.íber 

quaes eão os indivíduos
mais influentes, e poderosos nosdiíie
rentes Colégios ; e quando voltar da ulti-
ma Sçiasão Legislativa obrará com muita
prudímeia , eniestrança , sealeançar , e
troiper hábitos, eeouimendasparaaquel
ies ({à de quem muito carece para seus padrhíjj ios : e como dando a huns , e não a
outí-os , naturalmente suscitará ciúmes ,
melhor será , que não traga poucas des
«as distineções , senão hum baliu cheio
dellas , repartindo as eom a mesma lar*
gueza , com que as alcançou. Essas hon-
ras em taes pocasiões , e por taes mo ti-
vos sào boasj.iscas para apanhar o pesca-do, e hum1 meio seguro dc consultar a
vontade nacional , e conseguinteniente
os Deputadosn, que por taes gírias sahi-
rem eleitos , são todos muito conformes
á livre escolha dos povos , e mui legiti
mos Representantes da Nação. Verdade
be , que se huma Nação conta eeis mi-
Ihões de habitantes , iia encaraizada das
eleições apenas se ingerirão seis mil indi-
viduos : todos os mais a^signão dc Cruz :
mas não obstante isso todos os eleitos
provém (louvado Deos ) da vontade Naci
onal ü pictoribus atque poctis de Hora
cio bem poderá parafruzear-se da maneira
seguinte :
Pictoribus , poetis, atque politicis quilibrt

audendi
òemper fuit cequa,potestas

Pintores , poetas , e políticos
Sempre fingirão o que bem quizerôoProxiuiamente ás eleições affecte o ca.n-

didato hum ar serio , taciturno , e medi
(abundo assim por modo de quem trai ao
caoheço o pezo dos mais importantes , e

vitaes interesses da pátria. Em qualquer
adjuneto , ainda que Seja n'huni baile ,
niazele-se do misero estad» das finanças ,
queixe-seda impunidade dôi crimes , da
má administração da justiça\ e sobre tu-
do da tão geral immorMidadjf.. Na pre-
zença de Eleitores digacoib ||eito , e la-
hia , ipie . se apezar difama fiiopia , me-
recer a honra de ser' Deputado , dará ou-
tra direção aos negócios públicos : quo
acabará com todos os impostos , e de tal
arte reformará o Código penal , que não
haverá mais quem se atreva a dar hum
beliscão iit» seu semelhante : que para re-
formar os costumes , e extinguir por lm-
ma vez a immoralidade tem em mento
hum Projecto , que reduzido a Lei tudo
fará em hum abrir , e fechar G.e olhos . e
vem a ser ; dar cabo do Culto Calholico ,
que por velho , e gothico já nüo está a
par das luzes do século , substituindo-o
pelo culto do Etjoisino , que he o verda-
deiro Deos do inundo, e em vez dessa re-
cua de Padres , de Vigários , de Missio-
narios , &c- espalhar pelas Commarcas ,
pelos Termos , e Destrietos Doctores fi*
losofos , quo ensinem aos povos os bons
princípios. Quanto ao déficit sustentará ,
que o meio mais eficaz de o remediar do
prompto he crear mais , e mais reparti-
ções , e copia superabundante d'emprti-
gados públicos ; e que a medida mais
prompta para diminuir os pleitos consiste
em nugmentar o numero dos Juizes 3 o
multiplicar us Relações de maneira que
não só haja huma em cada Província , se
não em cada Cidade , em cada Villa , em
cada bairro , em cada quarteirão. Mas
depois que se apanhar de dentro , deixe
ir as cousas , corno vão , entre na bisea
das transacções , e cuide em arranjar so
ou aos seus : peça até Bispo ; porem se
lhe derem Sacristão , aceeite : porque
são infinitos os pretendentes , e os luga-
res limitados : muitas piabas , carapebi-
nhas , e carapicús formüo huma moque-
ca, capuz desta pode vir alguma posta
de eavalla , ou huma cioba inteira.

Obrará com fina taetica o candidato ,
que se dobrar segundo as opiniões , e
partidos dos Eleitores , que encontrar-
Com liberaés seja liberalissimo , com
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carcundas mais carcunda , que elles. Di-
ante d'aquelles inculque-se filho primo-
genito da Constituição , por quem estará
prompto a derramar a ultima gota de
sangue ( em quanto o conservarem na
chnchadeirade Deputado) : na prezença
destes sustente , que a Constituição he
causa de todos os nossos inales : que te-
mos para governar-nos gente tão justa,
tão morigerada , tãn boa , que melhor
será , voltemos á Monarchia absoluta ,
ou substituamola por hum fantasma de
Governo Reprezentativo , com tanto que
não deixe de haver Deputados , e estes
3>em , e promptamente pagos.

Sempre que se dirija a qualquer Elei-
tor , mormente dos mais poderosos , di
ga-lhc , qfe conta infallivelmente eom
taes , e taes Colégios , a fim de que não
o supponha desses candidatos avulsos ,
que se contentão com ser votados única
mente para que se diga , que não forão
inteiramente esquecidos. Finalmente não
o intimide a ignorância , nem «8 acobar-
de , se for tolo ; porque para ser Depu-
tado entendem alguns , que hasta andar
em dous pes , e ter dispozição para pe-
dtr , para cabalar , e intrigar. Não faça
caso dc murmurações , e apodos ; e se
tivera ventura de conseguir o seu inten-
|0 , salte de contente , e cante :

Qu'eu sahisse Deputado ,
Escreveo do Fado a mão ,
Vinte e quatro rail cruzados
Grande conxolo me dão.

Pelo Doutor Ftdrica.

VARIEDADE.

Sentença d'hum charlatão.
Certo charlatão nômada , diz o Snr.

Camillo de la Touche , cahio enfermo
em a nossa Cidade ; ( Angers ) e postovendesse hum remédio , cujas virtudes
erão tão geraes , que a nomenclatura dos
males, que curava, parecia provar a des-
coberta da panacéa universal , todavia là
a seu respeito tinha mais fé na Medecina ,e por isso chamou hum Medico : e como
quer que entre este , e o doente se esta-

belecesse alguma confiança no decurso da
cura ; o Medico por fim perguntou lhe
que recursos lhe subministrava o seu of-
ficio para acodir às despezas ddium trac-
lamento decente, e de equipngens. —Nós
ganhamos mais, do que vós , Snr. , res-
pondeo o charlatão ; porém também te-
mos maiores fadigas ; e nem a todos he
dado o ser bem succedidos. 0 que qui-zer ter sempre bons successns deve ser
dotado d1 huma saude tão vigorosa , quese não encatarroe com <*frio glacial du
vento norte , nem se derreta com o forte
ardor do sol da canicula ; pcHwne cumpre
fazer lhes fuce , e lutar cor^samente
contra as suas cruéis setas , a _i\, de queo publico , voltando lhe as costas^, po-nha se a seu gosto para escutar. vÇum-
pre ter huma facilidade de palavra, Ahu-
ma potência de voz tal , que sobrei&ião
ao sussurro da multidão , e a energl. da
feira : cumpre , que tenha bastante^ire-
zença d^spirito para retrucar com felici-
dade ao mao chocarreiro , que tente ex.
citar o riso ; porque, direi de passagem,
na multidão dos caçoadores hà sujeitos
tão finos , e perigosos , co-mo na vossa
boa sociedade Depois < ntrando nos
ponnenores de seus lucros h e arranjos
da família , continuou dizendo : — tenho
dous filhos : cazei minha filha com hum
boticário , que he quem me fornece as
minhas drogas , e dei lhe de dote '20 mil
francos. Darci a mesma somma a meu
filho * mas ah ! ( e aqui exalou hum sus-
piro ) : foi-me preciso renunciar àespe-
rança de lhe transiuittir o exercício da
minha profissão. A natureza negou lhe os
dons , que esta reclama ; e como não
tem geito para charlatão , será Medico.

Extrahida da Gazeta Medicai de Paris.

ANECDOTA.
Perguntando-se a hum sujeito porqueas mulheres não respondião á Missa ,

disse , que lhe parecia ser porque como
ellas sempre querem dar o ultimo retru-
que , o Kirie eleison nunca teria fim.

Pern,: na Typ. de AI. F. de Faria.—18*?.
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Tractado db Cahalogia , cu regras paratriunfar nas eleições.

Primeiramente deve se saber
que tirarão a argolinha da Deputarão , èmetterao se ern restea certos iaÍodes

largo e cumprem estreito, c outrosapadrinhando a muitos, não se inieres ,por nenhum. Igualmente saberá crerpouco o que desconfiar da mór parte dasmezas , que prezidem aos Colégios Elei-toraes ; porque em algumas destas tem-certos hadamecns, certos esfu?ia)r* nl* * V ,ícmí'je em algumas destas tem-
há indivíduo por mais nsign f ó L,e' : 

"„!"£*do 
T°" Ç?» "'™ ««««..*> , Imais indigno, que seja , mie seão'íd n ¦Se enSo]crn N»1^ • e tem-se feito

goe no caso de aspirar ao ,Tm 1?1 1 1' E!f!.\ífta -Con.ta8 d? ^rtir. Releva on_rue no caso de aspirar no ««iminente car-go de Representante da Nação : tudo estáem 
propor 

se , e saLer tanger os pao,?-
Assim como trez coesas são precisaspara qualquer Christão salvar se , istohe saber hem crer , bem pedir , e bem«>fcrar ; do mesmo modo trez cousas sefazem indispensáveis a qualquer bichonareta para conseguir o paraizo da Deputnçao ; convém a saber ; crer poucopedir sempre, e obrar muito. Saberácrer pouco aquelle, que desconfiar de

promessas . mormente se forem hem fei-fas por outros pretendentes; porque tem-se reconhecido por máxima incontrover-sa de tacüca caLalistica , que o candidatomestre he aquelle , q„e com huma mãoestabelece as suas fortificações , minas ,reduetos baluartes , &c. , e com 0^
procura destruir os dos mais Pelo queemnegocio de eleições hum dos primeiroscuidados consiste em desconfiarem muiloos pretendentes hons dos outros , emnunca descobrirem-se os seus segredose guardar inviolável sigillo a respeito dosseus respectivos padrinhos , e protecto

Também releva , que o candidato nãocreia muito nas palavras, e promessas

tro sim nao dar todo o credito á apuraçãofeita por certas Câmaras Municipaes ¦
pois algumas há tão pelotiqueiras ouetem feito , e desfeito Deputados '

Saberá pedir sempre o candidato , que
Jor pedindo votos a torto , o a direito aEleitores, e não Eleitores , quer muitoantes , quer proximamente ás' eleições -
e nao só a homens , senão ás mulheresdestes, asamazias, apaixonadas, na-moradas, &0. Deve pedir a todo omundo , .1 huns directa , a outros indi-rectamente , ora eom lábia , ora ás es-cancaras : mas os maiores pedidos devemser dirigidos ás potestades EleitoraesHe mister advertir , qne em alguns lo-a-res ha sujeitos tão poderosos, que°detudo decidem já por suas muitas amiga-des, e relações, já á valentona ¦ elles sãoos que a dedo fazem os Eleitores , unani-memente votados pelo seu caeheiro pelo seu purgador , seu banqueiro / seuleitor , seu mestre de assucar , gCu nif).rador, &c. &c. São taes homens ver-dadeiras potestades , cuja proteccão mui-to convém obter.nas eleições.

Saberá em fim obrar muito o preten-dente , que uão poupar diligencia , tra-balho , fadiga, astucia, artimanha, ar-dd , enredo , adulação , mentira , ca-*« u*. «*,. „ n^o^^\^jrzks^^ .rs^
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dia para conseguir o seu intento. Antes
de tudo cuidará mui seriamente em o
importante negocio das qualificações dos
votantes em os eleições primarias ; por
que d'ahi parte o bom , ou ntao êxito da

preterição , fazendo cora que nas fregue
y.ias ainda mais populosas só sejão qualifi-
oados poucos , e estes escolhidos , e so
do seu grêmio. O primeiro passo d'hum
candidato esperto he o matricular so sob
alguma bandeira dos partidos poderosos ,
e militar aguçadamente debaixo delia , e
em regra. Não abandone por hum só
dia , por huma hora , por hum instante
u grande tarefa das eleições primarias.
Proveja se anticipadamente de resmas de

papel, congregue freqüentes clubs , po-
polarize se o mais possível , e escreva dc
dia , e de noite as chapas , que quizer ,
que prevjdeção. Addie o seu orgulho ,
espace a sua fdaucia , e om as algibeiras

pejadas das taes chapas vá-as impingindo
com muita lábia , e geito por toda a gen-
te do povo , mczuraiido , e abraçando o
carpina , o pedreiro , o alfaiate , o bar-
beiro , o ferreiro , 0 sapateiro , o bele
ruim , fazendo-se de todos muito amigo ,
e procurador bastante por devoção Di-
ga lhes ao mesmo passo , (jue de ncnbu-
ma sorte acceitem a chapa contraria ;
porque serio o mesmo que subscrever ao
seu captiveiro , e á ruína da Pátria. A-
bro os diques á torrente dos mentiras , e
ao mesmo passo armado ddiumu pu.". bem
afiada và brocando não só as chupas do
partido contrario , senão aquellas listas
¦ ío seu próprio , onde estejão ínscriptos
.sujeitos , ipie desconfiar , possão fraque-
ar, ou jogar com poo.de- dous bicos
?Juito Jjoiíi será , se poder encaixar se de
Eleitor. Alguns não se pronuncião por
partido algum , vão bem com Deos , c
eom o diabo , e tem aproveitado : mas
esto taetica he perigosa , e demando mui
ta circunspecção , c certa reunião de
circunstancias especiaes , (pie não se po-
dem dar em qualquer indivíduo.

Nomeados os Eleitores, sabidos os seus
nomes , cumpre indagar as suas ouusa
des , dependências , &C., o então co-
njeça o fervei opus dos empenheis. Sabe
rá obrar muito o candidato , que pedir ,

o espalhar não punhados , mas canastros
cheias de cartas dc favor de credores , de
amigos , de correspondentes , de com-

padres , de pais , de filhos , de irmãos ,
de cunhados , dc padrinhos , de afilha-
dos dos Eleitores : e muito melhor fora o
candidato , ( ue disser á pretenção de
Deputado o que disserão os Apóstolos ao
Divino Mestre = Raliquitnus omnia ,
et secuti sumus ts = Deixe esposa , ain-
da que esteja Sacramentado , e ungido ,
deixe filhos , deixe todos os negócios da
vida , monu* em hum cavallo , ou em
algum dromedário , e á laia do Árabe do
deserto anoiteço aqui , amanheça acolá.
Vença medonhos atoleiros , passe a nado
rios trasbordados . e furibundos : se se
afogar , paciência ; poderá nas vascas da
morte exclamar á pátria , como hum

grande Soneto dizia ao Senhor — Si ad-
huc patrico sum necessárias , non recuso
laborem — So a pátria há mister de mim ,
exponho me a todo o trabalho. Peroor-
ro todas as villas , todos as Freguesias ,
todos os Destriclos , todas as Commor
cas , levando para todo a parte cortas do
recomendação , e d'empenho. Accom-
panhado d'bum pár de malas não faltará
pelos motos quem o julgue mascote, quo
onda vendendo fazendas : mas na reolido-
dc elle o que onda he comprando votos a,
troco de intrigas , e embaçode-ilas.

Assim como procurou amistar-se , e
familiarisor-se com os volantes nos elei-
ções primarias , do mesma sorte traete
eom o maior carinho , e respeito aos
Eleitores , dando alto , e maio a todos
Senhoria , e até Excellencia , se tanto
for preciso. Se o candidato for agente
de Policia , ou for Magistrado criminal ,
e souber , que hum Eleitor matou ai-

guem , ainda a seu próprio pai , nunca
proceda contra elle ; porque isso seria
obrar contra os seus próprios interesses ,
e o Pátria não obrigo a tonto Vá pro-
crasti-naudo a decisão ela denuncia até ul-
timar se o grande negocio das Elleições ;
depois das quaes , mormente se pilhar o

pescado , olhe para os taes Eleitores por
cima do hombro , e a respeito dos crhm-
nosos obre então conforme o que julgar
de justiça sempre de acordo com os seus
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interesses. Se a sua jurisdição for no ci-
vel, feliz do Eleitor, que tiver demanda ;
porque já se sobe , que proximamente a
eleiçõ.s não he possível , que para o Snr.
Juiz candidato deixe hum Eleitor de ter
carradas de rasão. Os Eleitores servem
de andaimes na grande obra da Reprezen-
toção Nacional. Concluído o edifício ,engrijupados os candidatos, desmanchão-
se os andaimes , e atirão-se por ahi a
granel.

0 candidato , qne quizer , como he de
rasão , e muito natural , ser reeleito ,

je. diíve fie saber quaes são os indivíduos
mais influentes , e poderosos nos diffe
rentes Colégios ; e quando voltar da ulti-
ma Sessão Legislativa obrará com muita
prudência , e mestrança , se alcançar, e
trouxer hábitos, e commendos para aquel
les , de quem muito carece para seus padrinhos : e como dando a huns , e não a
outros , naturalmente suscitará ciurnes
melhor será , que não traga poucas des
sas distineções , senão hum bohú cheio
dellas , repartindo os com a mesma lar»
gueza , com (pie as alcançou. Essas hon-
ros em taes oceasiões , e por taes mofei-vos são boas iscas para apanhar o pesca-fio , e hum meio .seguro dc consultar a
vontade nacional , c conseguintemente
os Deputados , que por taes girias subi-
rem eleitos , são todos muito conformes
a. livre escolha dos povos , e mui Jegiti
mos Representantes do Nação. Verdade
he:-j que se huma Nação conta seis mi-Jliões de habitantes , na encomizada daseleições apenas se ingerirão seis mil indi-viduos : todos os mais assignão de Cruz :
mas não obstante isso todos os eleitos
provém (louvado Deos ) da vontade Naciouaí 0pictoribus atquepoetis de Hora
cio bem poderá parafrazear se da maneira
seguinte :
Pictoribus , poetis, atque politicis quilibst

audendi
Ofitnper fuit ce qua-pote st as

Pintores , poetas , e políticos
Sempre fingirão o que bem quizerãoProximamente ás eleiçõfs oífecte o can-

didato hum ar serio , taciturno , e medi
tabunrlo assim por modo de quem traz ao
caeháeo o pezo dos mais importantes , e

vitacs interesses da pátria. Em qualqueradjuneto , ainda que seja n num baile ,
mazele-se do misero estado das finanças ,
queixe-seda impunidade dos crimes , da
má administração do justiço , e sobre íu-
do do tão geral immoralidade. Na pre-zença de Eleitores diga comgeito , 

"e 
la-

bia , que , se apezar da sua inopia , me-
recer a honra de ser Deputado , dará ou»
tra direção aos negócios públicos : queacabara com todos os impostos , e de tal
arte reformará o Código penal , que não
haverá mais quem se atreva a dor hum
beliscão no seu semelhante : que para re-
formar us costumes , e extinguir por hu-
ma vez a immoralidade tem em mente
hum Projecto , que reduzido a Lei tudo
fará em hum abrir , c fechar de olhos ; e
vem a ser ; dar cabo do Culto Catholico ,
que por velho , e gothico já não está a
par dos luzes do secnlo , substituindo-o
pelo culto do Egoísmo , que he o verdo-
deiro Deos do mundo, e em vez dessa re-
eua de Padres , de Vigários , de Missio-
narios , &G- espalhar pelas Commarcas ,
pelos Termos , e Destrictos Doutores íi-
losofos , que ensinem aos povos os bons
princípios. Quanto ao déficit sustentará ,
que o meio mais eficaz de o remediar de
prompto he crear mais , e mais reparti-
ções , e copia superabundante d'empre-
gados públicos ; e que a medido mais
pronipta para diminuir os pdeitos consiste
em augmentar o numero dos Juizes , e
multiplicar as Relações dc maneira que
não só haja huma em cada Provincia , se
não em coda Cidade , em cada Villa , en.
cada bairro , em codo quarteirão, Mos
depois que sc aponhar de dentro , deixo
ir as cousas , cumu vão , entre no bisca
das transacções , e cuide em arranjar se
ou aos seus : peça até Bispo ; porém •m
lhe derem Sacristão , acceite : porque
são infinitos os pretendentes , e os luga-
res limitados : muitas piabas , carapebi-
nhas , e carapicús formão huma moque-
ca, e apoz desta pode vir alguma posta
de ca valia , ou huma cioba inteira.

Obrará com fina toctico o candidato
que se dobrar segundo as opiuiões , e
partidos dos Eleitores , que encontrar.
Cora liberaes seja liberalissimo , com
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earcundas niais carcunda , que elles. Di-
ante daquelles inculque-se filho primo-
genito da Constituição , por quem estará
prompto a derramar a ultima gota de
sangue ( em quanto o conservarem na
chuehadeira de Deputado ) : na prezença
Hastes sustente , que a Constituição he
causa de todos os nossos males : que te-
mos para governar-nos gente tão justa,
tão morigerada , tão boa , que melhor
será , vol temos á Monarchia absoluta ,
ou substituamola por hum fantasma de
Governo ííeprezentativo , com tanto que
não deixe de haver Deputados , e estes
liem , e promptamente pagos.

Sempre que se dirija a qualquer Elei-
tor , mormente dos mais poderosos , di
ga-lhc , que conta infalliveímenle cum
taes . e taes Colégios , a fim de que não
o supponha desses candidatos avulsos ,
que se contentão com ser votados única
mente para que se diga , que não forão
inteiramente esquecidos. Finalmente não
o intimide a ignorância , nem ss acobar-
de . se for tolo r, porque para serDepu-
tado entendem alguns , que basta andar
em dous pes , e ter dispozição para pe-
dir ^ para cabalar , e intrigar. Não faça
enso de murmurações , e apodos ; e se
tiver a ventura de conseguir o seu inten-
to , salte de contente , e cante :

Qu'eu sahisse Deputado ,
Escreveu do Fado a mão ,
Vinte e quatro mil cruzados
Grande consolo me dão.

Pelo Doutor Futrica.

VARIEDADE.

Sentença d'hum charlatão.

Certo charlatão nômada , diz o Snr.
Camiiio de la Touche , cahio enfermo
em a nossa Cidade ; ( Angers ) e posto
vendesse hum remédio , cujas virtudes
erão tão geraes , que a nomenclatura dos
males, que curava, parecia provar a des-
coberta da panacéa universal , todavia là
a seu respeito tinha mais fé na Medecina ,
e por isso chamou hum Medico : e como
quer que entre este . e o doente se esta-

belecesse alguma confiança no decurso da
cura ; o Medico por fim perguntou lhe ,
que recursos lhe subministrava o seu of-
ficio para acodir às despezas d'hum trac-
tamento decente, e de equipagens —Nós
ganhamos mais , do que vós , Snr. , res-
pondeo o charlatão ; porém também te-
mos maiores fadigas ; e nem a todos he
dado o ser bem suecedidos. 0 que qui-
zer ter sempre bnns suecessos deve ser
dotado diurna saúde tão vigorosa , que
se não encatarroe com o frio glacial do
vento norte , nem se derreta com o forte
ardor do sol da canicula ; porque cumpre
fazer lhes face , e lutar corajosamente
contra as suas cruéis setas , a fim de que
o publico , voltando lhe as costas , po-
nha se a seu gosto para escutar. Cum-
pre ter huma facilidade de palavra, e hu-
ma potência de voz tal , que sobresaião
ao sussurro da multidão , e a energia da
feira : cumpre , que tenha bastante pre-
zença d'espirito para retrucar com felici-
dade ao mao chocarreiro , que tente ex-
citar o riso ; porque, direi de passagem ,
na multidão dos caçoadores ha sujeitos
tão finos , e perigosos , como na vossa
boa sociedade.— Depois entrando nos
pormenores de seus lucros , e arranjos
da família , continuou dizendo : — tenho
dous filhos : cazei minha filha com hum
boticário , que he quem me fornece as
minhas drogas , e dei lhe de dote 20 mil
francos. Darei a mt-sma somma a meu
filho ; mas ah ! ( e aqui exalou hum sus-
piro ) : foi-me preciso renunciar à espe-
rança de lhe transmittir o exercício da
minha profissão. A natureza negou lhe os
dons , que esta reclama ; e como não
tem geito para charlatão , será Medico.

Extrahida da Gazeta Medicai de Pariz.

ANECDOTA.
Perguntando-se a hum sujeito porque

as mulheres não respondião à Missa ,
disse , que lhe parecia ser porque como
ellas sempre querem dar o ultimo retru-
que , o Kirie eleison nunca teria fim.

Pern.: na Tjps de M. F. de Faria.-r-.8i2.


